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FESTA DO LEITE

NA 27ª FAPIJA, A PUJANÇA DA PECUÁRIA LEITEIRA DO VALE

A última ordenha
do torneio foi
acompanhada com
emoção pelos
participantes e
pelo público

Ruy Jorge e Lagoinha, a campeã do torneio leiteiro Expo Girolando do Vale: animais de alta qualidade
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QUEM QUISER
QUE CONTE OUTRA

Benedito Vieira Pereira
DIRETOR-PRESIDENTE

‘JOGADAS’ COMERCIAIS
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Lnfelizmente, o bom senso está deixando de

ser o critério para a fixação dos preços de
venda de leite ao consumidor no Brasil, dan-

do lugar a um novo balizador: os interesses co-
merciais dos fabricantes de leite longa vida e as
grandes redes de supermercados. Por meio de
�jogadas� comerciais, esses dois parceiros es-
tão determinando quando o preço do leite deve
subir ou baixar.

Isto está ocorrendo desde o final do mês de
julho e avança pelo mês de agosto, sem que nada possa ser feito. Se tive-
mos, do mês de maio para cá, uma elevação natural de preços em razão da
entressafra, o que trouxe um grande alento para o produtor investir em
seu negócio, agora, de repente, passam a ocorrer verdadeiras liquidações
de leite longa vida por parte das grandes redes de supermercados, despen-
cando os preços.

Esta prática, como não poderia deixar de ser, disseminou uma sensação
de insegurança tamanha entre os produtores que, já é possível prever, te-
remos novos e maiores problemas para a entressafra do próximo ano, quan-
do poderá faltar ainda mais leite no mercado do que no período seco atual.

É lamentável constatar que o objetivo desses dois segmentos da cadeia
produtiva do leite � o fabricante das embalagens que caracterizam o leite
longa vida e as grandes redes supermercadistas � seja encontrar uma des-
culpa para reduzir o preço pago pelo leite ao produtor. Ou seja, estão fa-
zendo cortesia � para o consumidor � com o chapéu dos outros � do pro-
dutor.

Hoje, como o leite longa vida domina o mercado brasileiro, podemos
perceber que o produtor nacional se encontra inteiramente nas mãos des-
ses fabricantes. Com o poder econômico nas mãos, ditam as regras do
mercado, mesmo penalizando fortemente o produtor.

Porém, nós que pertencemos a um grupo de cooperativas e indústrias
que trabalham exclusivamente com leite pasteurizado, ainda podemos con-
tar com a fidelidade do consumidor do nosso produto, fidelidade esta ba-
seada na percepção da melhor qualidade nutricional do leite pasteurizado.

E precisamos manter sempre os pés no chão. Nossa missão, todos os
anos, é fazer com que os preços do leite, mesmo oscilando para baixo ou
para cima de acordo com as condições climáticas e de mercado, não ve-
nham a tornar insuportável a vida nem de produtores, com preços fora da
realidade dos custos de produção, nem de consumidores, transferindo a
eles todos os ônus das oscilações sazonais de preços.

Esperamos que a forma de conduzir o mercado do leite neste país seja
feita com maior responsabilidade de modo a oferecer segurança para o
nosso produtor continuar investindo. E, quanto ao consumidor, que ele
possa contar com oferta de leite pasteurizado o ano inteiro, a preço justo e
com a qualidade que sempre caracterizou este produto. O resto são �joga-
das� comerciais, das quais, eticamente, preferimos manter distância.

I

Três caipiras foram presos,
acusados de furto. Um foi fla-
grado com um cavalo, outro
com um boi e o terceiro, com
uma espingarda. Foram leva-
dos, junto com as provas, para
o distrito policial. Lá, o delega-
do pergunta para o primeiro
capiau:
– Esse cavalo é seu mesmo?
– Sim, sinhô. Criei ele desde
quando ele era um potrinho! –
respondeu o caipira.

A Cooper recebeu mais um grupo de crianças e adolescentes interes-
sados em conhecer o processo de pasteurização do leite e a fabrica-
ção de seus derivados. A visita foi realizada no dia 21 de junho, quan-
do 33 estudantes entre 6 e 14 anos, da Associação Cristã de Moços
(ACM), de São José dos Campos, participaram com seus monitores
de uma palestra e, no final, degustaram produtos da linha de laticí-
nios Cooper.

Furto à moda caipira
Pergunta, então, para o segun-
do:
– Esse boi é seu mesmo? –
Sim, sô delegado. Crio ele des-
de que ele era um bezerrinho!
– respondeu o camponês.
Pergunta, por fim, para o ter-
ceiro:
– E essa espingarda é sua
mesmo?
E o caipira responde:
Craro, uai! Eu crio desde quan-
do isso era um “revorvinho”!

Alunos da ACM na Cooper
VISITA

O grupo de 33 estudantes durante a visita à Cooperativa
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Tecnologia em
alimentação animal

PRODUTOS VETERINÁRIOS

AMICIL S/A
INDÚSTRIA, COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO

R. Ministro Hipólito, 600 – Bairro Cidade Aracília
Cep 07250-010 – Guarulhos – SP

Fone (0xx11) 6480-1077 – Fax: (0xx11) 6480-3324
e-mail: amicil@uol.com.br

O 5º Passeio Ciclístico de Inverno, realizado
em São José dos Campos no dia 19 de julho
com o apoio da Cooper, reuniu quase 3.500 pes-
soas em torno de uma boa causa: arrecadar ali-
mentos para cerca de 1.300 famílias carentes
cadastradas em entidades beneficentes.

Os organizadores conseguiram a doação de
16,4 toneladas de alimentos que foram troca-
dos por camisetas do evento e capacetes para
ciclistas. Entre as entidades beneficiadas estão
a Casa de Oração Amor e Luz (Coal), o Asilo
Nossa Senhora de Fátima, a Creche Cristo Rei,

o Lar Nossa Senhora da Salete e a Creche Co-
ração de Maria.

Os ciclistas saíram às 9h da Avenida Nove
de Julho, de frente à Doceria Marinella, a orga-
nizadora do evento, para um percurso de apro-
ximadamente onze quilômetros.

Na opinião de seu idealizador, o empresário
Giuseppe Ambrosano, “o passeio envolve espor-
te, lazer, amizade e, principalmente, solidarie-
dade”. No final do evento, os participantes con-
correram ao sorteio de três kits de produtos Co-
oper, entre outros prêmios.

MARKETING

COOPER APOIA PASSEIO BENEFICENTE

O passeio ciclístico teve cerca de
3.500 participantes. Na foto acima,
o presidente da Cooper Benedito
Vieira (ao centro) prestigia o evento

FOTOS ANDRÉ TOMINO / TEXTUAL



4  COOPERANDO  AGOSTO / 2009

fapija | torneio leiteiro

ram exatamente 20h20min quando
teve início a pesagem da última or-
denha do II Torneio Leiteiro José Vi-
eira Pereira, que aconteceu de 15 a

17 de julho, durante a 27ª Fapija, a Feira
Agropecuária e Industrial de Jacareí. A ex-
pectativa era grande porque mais de dez
animais tinham chance de ganhar. O torneio
previa a vitória ao animal que mais se apro-
ximasse da marca dos 100 quilos de leite
após a soma das seis ordenhas nos três dias
de competição.

Depois dos momentos de emoção, com
cada um torcendo pelo seu animal, tudo
terminou em clima de confraternização: to-
dos aplaudiram o resultado, quando a vaca
Lagoinha, do cooperado Ruy Jorge César
Júnior, foi declarada a grande campeã do
evento, com 99,950 quilos de leite.

O abraço emocionado entre Ruy e o fi-
lho José Felipe, que atuou como retireiro
na competição, selou o sucesso da estraté-
gia traçada para a vitória. Isto porque, na
terceira ordenha, Lagoinha já havia produ-
zido 56,45 quilos, com um pico de produ-
ção de 20,040 quilos, e foi preciso reade-

quar sua alimentação para baixar o volume
de leite nas ordenhas seguintes. A silagem,
o farelo da Cooper e a polpa de cevada de-
ram lugar ao feno e o resultado foi uma que-
da gradual na produção até atingir 11,770
quilos na sexta e última ordenha.

�Os valores estavam altos, achei que não
ia dar para reduzir a produção em cinco
quilos que a gente precisava. A vitória foi
uma surpresa�, comentou José Felipe, que
todo ano gosta de estar junto do pessoal nos
três dias de acampamento. �Aqui não há ri-
validade. Nesse galpão, todos se ajudam�,
explica.

O segundo lugar ficou para a vaca Sheila,
de propriedade de Rodrigo Afonso Rossi,
diretor comercial da Cooperativa. Ela atin-
giu a produção de 100,290 quilos de leite.

UNIÃO
Realizado com o apoio da Cooper, o tor-

neio representa, na opinião do diretor-pre-
sidente Benedito Vieira Pereira, mais que
uma competição. �É um grande encontro
de amigos e parceiros. Agradeço por essa
união, pois sem ela não conseguiríamos os

Ao lado, o vencedor do torneio,
Ruy Jorge César Júnior (4º da esq.

p/ a dir.), recebe a premiação.
Acima, seu filho José Felipe

ordenha Lagoinha, a vaca campeã

resultados esperados�, disse Bene na festa
de encerramento, quando também agrade-
ceu aos patrocinadores que tradicionalmen-
te apoiam os eventos da Cooper.

O presidente do Sindicato Rural de Jaca-
reí e da Fapija, Paulo Turci, entidade pro-
motora da Fapija, prestigiou o evento. Tam-
bém compareceram na noite final os repre-
sentantes comerciais Arlindo (Tortuga),
Eduardo (Merial), Gabriela (Logística Ouro
Fino) e Aline (Bombas D´Água Joiha).

Os catorze cooperados participantes do
torneio, bem como os respectivos retirei-
ros, receberam brindes oferecidos pelos
patrocinadores. Antônio Carlos da Silveira
Gonçalves, que cuidou da vaca Varanda, de
propriedade do cooperado José Luiz Gon-
çalves, foi o ganhador da bicicleta sorteada
entre os retireiros.

A exemplo de sua primeira edição, no
ano passado, o II Torneio Leiteiro José Viei-
ra Pereira foi um sucesso. E como a união
foi o maior objetivo do evento, em todos
os dias da competição o pessoal responsável
pelos animais ganhou um saboroso café da
manhã e, à noite, um animado churrasco.

FESTA COM EMOÇÃO
A expectativa em torno da vaca vencedora do torneio leiteiro

da Fapija durou até os últimos minutos da competição

E
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A Cooper agradece às empresas que
patrocinaram os prêmios distribuídos no
II Torneio Leiteiro José Vieira Pereira:
Allflex l Artecouro Dorense l Bayer l
Bravet l Bunge Fertilizantes l DB Sla-
tinsky l Diprol l Forte Dodge l Ipiranga
l Jofadel l Bombas Joiha l Logística
Ouro Fino l Mac Lub l Medivac l Merial
l Metalúrgica Trapp l Microsules l Mo-
giana l Neo Plastic l Novartis l Pasto-
bras l Pearson l Socil Evialis l Supri-
med l Tortuga l União Química l Vansil
l Vet Vale l Walmur

PROPRIETÁRIO ANIMAL TOTAL KG

1º Ruy Jorge César Júnior Lagoinha 99,950

2º Rodrigo Afonso Rossi Sheila 100,290

3º Eugênio Deliberato Filho Desonesta 99,485

4º José Edvar Simões Lúcia 100,620

5º João das M. Almeida (Tampão) Milena 101,283

6º José Luiz Gonçalves Varanda 98,640

7º Lázaro Vítor Vilela dos Reis Jade 97,904

8º Benedito Vieira Pereira Líria 102,532

9º Benedito Vicente Mioni Pinta Roxa 97,310

10º Eduardo Mendes Ronda 93,890

11º Igor Alfred Tschizik Manjuba 87,085

12º Robson Lucas de Souza Veranista 76,720

13º Custódio Mendes Mota Cigana 73,050

14º Afonso Antônio Batista Júnior Vistada 72,920

Empresas apoiam

Diretores da Cooper premiam
os retireiros Claudinho e Rafael

A Tortuga esteve presente através
de Arlindo (3º da esq. p/ a dir.)

Um dos apoiadores foi Eduardo,
da Merial (3º da esq. p/ a dir.)Na última noite, a emoção do público

O evento também teve o apoio
de Aline, da Bombas Joiha

A representante da Ouro Fino,
Ana Gabriela, prestigiou o torneio

RESULTADO
GERAL DO
II TORNEIO
LEITEIRO
JOSÉ VIEIRA
PEREIRA

A esgota marca o início do torneio O presidente Bene foi um dos participantes O torneio foi composto de seis ordenhas

FOTOS ANDRÉ TOMINO / TEXTUAL
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eventofapija | exposição

ove cooperados levaram
seus animais para a 6ª
Expo Girolando do Vale,

realizada nos dias 17 e 18 de
julho na Fapija, em Jacareí. A
exposição encerrou a 3ª Etapa
do Circuito Interestadual da
Raça Girolando, que
compreende também as
exposições de Barra Mansa (RJ)
e Carmo de Minas (MG), com o
julgamento de um total de 740
animais do mais alto padrão
genético.

Na etapa de Jacareí foram
julgados 216 animais, sendo 203
nos graus de 1/2 sangue, 3/4 e
5/8 e os outros treze com 1/4 de
sangue, que participaram da 1ª
Mostra Mães do Futuro (veja
destaques no box nesta página).

Pelos resultados alcançados
em Jacareí, que contou com a
participação de 29 expositores
representando dezessete
municípios dos três estados, a 6ª
Expo Girolando do Vale atingiu o
status de segunda exposição
mais importante da raça
girolando no estado de São
Paulo e uma das principais no
âmbito nacional.

articiparam do evento, como expo-
sitores, os cooperados Adriano Ri-

beiro de Oliveira, Benedito Vieira Perei-
ra, Eugênio Deliberato Filho, Igor Alfred
Tschizik, José Edvar Simões, José Fran-
cisco Nogueira de Mello, Marcus Viní-
cius Pinto da Cunha, Mário Moreira e
Rodrigo Afonso Rossi.
u Os melhores resultados foram alcan-
çados por José Francisco Nogueira de
Mello , classificado como 1º Melhor Cri-
ador 3/4 e Eugênio Deliberato Filho ,
considerado 3º Melhor Criador 5/8.
u Os animais mais destacados perten-
centes a cooperados:
n Rosária Bene , reservada melhor úbe-
re jovem 3/4 e reservada melhor vaca
jovem 3/4, do criador Benedito Vieira
Pereira. n Felina Chica Dabliu da Phe-
nix , 3ª melhor vaca jovem 5/8 e Granito
Ema Barbie Windstar Phenix, touro
grande campeão 3/4, ambos do criador
José Francisco Nogueira de Mello. n
Elisabeth I Vilão Delib , reservada cam-
peã bezerra sênior 5/8,  do criador Eu-
gênio Deliberato Filho. n Laura Final
Cut Prolac , 3ª melhor bezerra 3/4, do
criador Adriano Ribeiro de Oliveira. n
Atlanta Diababir Itapeva , 3ª melhor no-
vilha sênior 1/2 sangue, do criador Igor
Alfred Tschizik.

EXPO GIROLANDO REÚNE 216 ANIMAIS
DESTAQUESN

A alta qualidade dos animais foi ressaltada pelos juízes

Cerimônia de abertura da Expo Girolando do Vale

P
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5º Leilão Girolando e Holandês Vale
Show, realizado na noite do dia 17 de
julho durante a Fapija, colocou 60 lotes

à venda e comercializou 74 animais de 17 ven-
dedores dos estados de São Paulo, Minas Ge-
rais e Rio de Janeiro.

Com um faturamento total de R$ 300.672,00,
a média por lote foi de R$ 4.065,00. A raça giro-
lando vendeu, com destaque, treze bezerras por
cerca de R$ 3.425,00; onze novilhas P+ com
valores em torno de R$ 3.200,00; e oito vacas
em lactação com média de preço de R$ 7.182,00.

fapija | leilão

O animal mais valorizado do leilão foi a vaca
Serrana Monjolinho, em lactação, vendida pelo
valor de R$ 12.400,00.

 “O leilão permitiu ao cooperado comprador
o acesso a animais diferenciados que podem
colaborar bastante para o melhoramento gené-
tico e produtivo de seu rebanho. Por outro lado,
deu a oportunidade aos cooperados vendedo-
res de colocar à disposição do mercado animais
de excelente genética e produtividade”, disse o
cooperado Adriano Ribeiro de Oliveira, da co-
missão organizadora do evento.

Leilão negocia R$ 300 mil
Animais de qualidade agradaram aos participantes do leilão

O

GENTE DA COOPER NA FAPIJA

Retireiros: um grupo acostumado a trabalhar pesado

Equipe de apoio: Ditão, Vera, Mauro, Rogério e Márcio

As funcionárias de Compras
Rakeele e Valdirene
fizeram os contatos com
as empresas doadoras dos
brindes para o evento

Para garantir
o sucesso do
II Torneio
Leiteiro, vários
profissionais
trabalharam com
muita dedicação.
A eles, os
agradecimentos
da Cooper

FOTOS ANDRÉ TOMINO / TEXTUAL
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orientação técnica

O médico-
veterinário Luciano
Cuppari Neto é

especialista em preparar
animais para exposições. O
objetivo do seu trabalho
não é esconder defeitos
nem tentar enganar juízes.
�Pelo contrário, o nosso
propósito é salientar as
qualidades físicas do animal
e obter a melhor
apresentação na pista�, diz
ele. Veja como isto é
possível seguindo os passos
orientados por Luciano.

O veterinário
Luciano Cuppari
Neto trabalha há
cerca de oito anos
na arte de prepara-
ção de animais e
melhoramento genético. Sua as-
sessoria completa inclui desde o
acasalamento, visando obter ani-
mais geneticamente superiores,
até o preparo de animais para jul-
gamento. Para contatá-lo, ligue
(12) 7812-0546 / 9760-3122. E-
mail: taubaté@semex.com.br. Lu-
ciano é representante regional no
Vale do Paraíba e Sul do Rio de
Janeiro da Semex, empresa espe-
cializada em genética bovina.

A preparação
para o show

1 – Visita à propriedade
Realizada para a escolha dos
melhores animais considerando
a idade, o desenvolvimento e a
morfologia.

2 – Dieta especial
Indicada para o crescimento e
ganho de peso adequados sem
acumular gordura corporal (o
animal deve crescer, não engor-
dar).

3 – Casqueamento
Feito para corrigir aprumos e
prevenir doenças relacionadas
ao sistema locomotor. Após o
casqueamento, o animal cami-
nha de forma correta.

4 – Cabresteamento
Incluído para domar o animal e
ensiná-lo a caminhar, o que é
fundamental na pista de julga-
mento.

5 – 1ª Tosquia
É a primeira higienização do ani-
mal, realizada em todo o seu
corpo. A tosquia é importante
não só para a limpeza da vaca,
mas também para a sua apre-
sentação, porque o animal de

9 – Trabalho concluído
O animal está pronto para en-
trar na pista de julgamento.

8 – Preparo do úbere
A) � É realizada uma tosquia
especial no úbere de vacas em
lactação para que se visualize
melhor suas qualidades em ter-
mos de vascularização e textu-
ra.

B) � Também é feito um balan-
ceamento dos quartos do
úbere para equilibrá-los e man-
ter a uniformidade. Na raça gi-
rolando existe um código de
ética que proíbe a utilização de
qualquer substância artificial no
úbere. Pode-se trabalhar so-
mente com leite.

Quem é Luciano

O

FOTOS ANDRÉ TOMINO / TEXTUAL

7 – Tosquia
da linha de dorso
O animal recebe a tosquia na li-

leite deve ser magro. O que ele
come se transforma em leite e
não em carne.

6 – 2ª Tosquia
Já na exposição, o animal é tos-
quiado novamente.

nha de dorso para enfatizar sua
angulosidade. Essa tosquia mos-
tra a forma leiteira, valorizando
o animal.

O animal pronto para competir
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FICHA DO PRODUTOR

cooperado
Eduardo Mendes

propriedade
Agropecuária Paineiras, de 125
hectares, situada na Estrada do

Sertãozinho, bairro do Sertãozinho,
a 2 km do centro de Natividade

da Serra

rebanho
65 vacas entre girolandas e

holandesas, sendo 41 em lactação;
40 novilhas e 1 touro holandês

produto
leite B

produção média atual
1.000 litros / dia

REVIVENDO A INFÂNCIA
As recordações de Eduardo Mendes o levaram para a pecuária leiteira

le estava no sítio do pai
de um amigo, na região
de Campos do Jordão,

quando a conversa sobre gado
começou. E foi assim que o
agronegócio surgiu na vida do
cooperado e empresário do
ramo de construção civil
Eduardo Mendes . O bom
papo o fez relembrar a infância
e certamente o motivou ao in-
vestimento.

�Meu avô tinha fazenda na
região de Bernardino de Cam-
pos e os parentes continuaram
na atividade. Quando pequeno,
eu visitava essas fazendas e sem-
pre tive vontade de retornar às
origens�, conta Eduardo.

Foi em 2004 que ele deu o
primeiro passo para esse reen-
contro. No início, as atividades
eram voltadas apenas para a
pecuária de engorda para cor-
te, mas não demorou que se
ampliasse para o setor leiteiro.
�Era um ramo bastante sedutor
pelo seu potencial no Vale do
Paraíba�, explica Ricardo Rezen-
de, um dos sócios de Eduardo.

Ricardo também lembra a in-
fluência de seu tio Sérgio Rezen-
de na decisão, um criador de
gado leiteiro que está sempre
ajudando na composição do re-

banho, na seleção e no manejo.
Outras formas de apoio tam-

bém chegam da família do ter-
ceiro sócio, Peter Ens. Sua irmã
mora em uma propriedade na
Alemanha, onde seu marido é
produtor do leite classificado
como �verde�, o leite orgânico.

�As mudanças são constan-
tes, escutamos as pessoas que
trabalham conosco, o nosso ve-
terinário, que hoje é o Antônio
Novaes, de Taubaté, o tio do
Ricardo, o cunhado do Peter, e
assim vamos nos adequando a
novas situações, dependendo
das experiências�, comenta
Eduardo.

Mas, de quem os sócios ja-

mais se esquecerão, é do enge-
nheiro agrônomo e amigo Luiz
Tolosa Rodrigues, falecido há
dois meses. Ele foi o responsá-
vel por todo o planejamento e
o projeto técnico para valorizar
o potencial da Agropecuária
Paineiras.

META: DOIS MIL LITROS
Com o objetivo de chegar a

uma produção diária de 2 mil li-
tros de leite, os investimentos
são constantes. O manejo é ro-
tacionado em 30 piquetes de
tifton, com complementação no
cocho para uma alimentação ba-
lanceada; a inseminação artificial
busca depurar a raça e o equilí-

E

brio na produção; e os funcio-
nários são treinados constante-
mente. �Hoje, temos o Nei, res-
ponsável pela área animal, e o
Juliano, que cuida da parte agrí-
cola�, ressalta Eduardo.

Nas áreas altas, a fazenda
produz eucalipto. Atualmente
são 51 mil pés, para comerciali-
zação de celulose e serraria.
�Em todo o projeto da fazenda,
o meio ambiente foi sempre
respeitado, mantendo-se as
matas de reservas e as nascen-
tes de água�, observa o sócio
Peter, que faz questão de lem-
brar do cuidado e do respeito
dos proprietários à natureza.

Na sede da propriedade, o cooperado junto
da esposa Marisol e das filhas Thaís e Thalita

Os sócios Ricardo, Eduardo e Peter junto ao rebanho leiteiro
Vista da Agropecuária Paineiras,
localizada em Natividade da Serra

FOTOS ANDRÉ TOMINO / TEXTUAL

cooperados
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AGOSTO (2a QUINZENA)
Dia 16:  José Paulino dos Santos. Dia 23: Rubens Pereira Gusmão. Dia 25:
Edmilson Leão. Dia 27:  Augusto Marques de Magalhães; Geraldo Laureano de
Freitas. Dia 30:  José Albano dos Santos. Dia 31:  Dinaura Vitório Carvalho.

SETEMBRO (1a QUINZENA)
Dia 4:  César Ribeiro. Dia 5:  Sérgio Augusto Galvão César; João Donizetti Mo-
reira. Dia 8:  Benedicto Pires de Albuquerque. Dia 14:  Ida Maria Monteiro Cer-
queira; João Batista de Oliveira. Dia 15:  Jaime Ferreira de Carvalho; Tiago
Indiani de Oliveira.

AGOSTO (2a QUINZENA)
Dia 17: Ronaldo Lima de Carvalho. Dia 18:  Astrid Jaqueline Silva. Dia 21:
Alexandre Barreto dos Santos. Dia 22:  Valteci Osvaldo Dionísio. Dia 24:  José
Ângelo dos Santos. Dia 28:  Luiz Elmar Henriques.

SETEMBRO (1a QUINZENA)
Dia 2:  Daniel Augusto Pinto da Silva. Dia 4:  Luiz Carlos da Silva. Dia 6:  José
Carlos da Rosa; Amanda Marques Mariano; Natália Camargo de Abreu. Dia 7:
Márcio Nogueira de Aquino; Pedro Carvalho de Moura Júnior. Dia 8:  Wagner
Alcântara de Medeiros. Dia 10:  Denilson de Siqueira; João Antunes de Siquei-
ra; Júlio César do Carmo. Dia 12:  Júlio César Dellu. Dia 13:  Joyce Cristina
Nogueira. Dia 15:  Carlos Rogério Santana.

COOPERADOS

aniversariantes

FUNCIONÁRIOS

gente

Marcos Roberto Oliveira
de Souza é o mais novo pro-
motor de vendas contratado
pela Cooper para atender com
exclusividade às redes de gran-
des supermercados. Além de
abastecer as lojas e cuidar de
perto do prazo de validade dos
produtos Cooper expostos à
venda, Marcos é o agente facili-
tador para aprimorar a comu-
nicação entre a Cooperativa e
o cliente.

�Tenho treze anos de expe-
riência nesse ramo e quero

Marcos, nosso ‘motopromotor’

Atendimento
às redes de

supermercados
fica agilizado
com o uso da

moto por
Marcos
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Aqui você fala com
o homem do campo.

Novidades para o campo VOCÊ ENCONTRA ESSES PRODUTOS
NAS LOJAS AGROPECUÁRIAS COOPER

A Merial Saúde Animal coloca à disposição do
pecuarista brasileiro a vacina Alurabiffa®, desenvol-
vida para imunizar bovinos, ovinos e caprinos con-
tra a raiva. A vacina é eficaz e de fácil aplicação.
Alurabiffa® é uma vacina de alta tecnologia com efi-
cácia comprovada no campo.

Embora conhecida no meio pecuário, a raiva ain-
da tem forte incidência no país, principalmente em
regiões endêmicas, ou seja, em lugares onde ainda
surgem focos da doença. A raiva não tem cura e
pode causar grandes perdas econômicas caso o gado venha a ser infectado,
pois causa a morte dos animais. Seu combate é feito por meio do controle de
morcegos hematófagos e da prevenção com a vacinação.

A primeira aplicação de Alurabiffa® deve ser feita quando o bezerro completa
três meses, mas este período pode ser modificado segundo orientações do
médico veterinário ou por conta de regulamentações do Serviço de Defesa Sani-
tária Veterinária da região. Recomenda-se aplicar uma segunda dose de um a
dois meses após a primeira aplicação, finalizando a primovacinação.

Posteriormente à fase de primovacinação, os bovinos deverão ser imuniza-
dos anualmente. O manejo é fácil. Cada dose de Alurabiffa® tem 2 ml e deve ser
aplicada por via subcutânea, ou seja, na “tábua do pescoço”. Nenhum animal
deve ser vacinado se estiver doente.

Mesmo não havendo focos de raiva, o surgimento de morcegos hematófa-
gos, um dos principais transmissores da raiva, pode trazer prejuízos aos pecua-
ristas. Por isso, além da vacinação, os criadores devem estar atentos e solicitar
às autoridades sanitárias da região o controle desses vetores.

n Mais informações pelo telefone 0800 888 8484 ou pelo site www.merial.com.br.

Raiva se combate
com prevenção

Kinetomax® possui a exclusiva fórmula BAYK9 que
lhe permite uma ação mais rápida e aplicação em dose
única. Diferentemente dos antibióticos de longa ação, Ki-
netomax® não precisa de um tempo de permanência mui-
to longo no organismo animal; sua ação depende da ele-
vada concentração que atinge em um curto período de
tempo. Em apenas 30 minutos já existem concentrações
terapêuticas no plasma, e seu pico de concentração é
atingido em 5 horas.
Indicações  – Diarréias, Pneumonias, Metrites, Mastites,
Infecções de casco, Infecções de Umbigo, Complexo
MMA (Metrite Mastite Agalaxia).

Kinetomax ® – O antibiótico
de “Rápida Recuperação”

melhorar cada vez mais o rela-
cionamento com os gerentes�,
diz ele.

Com uma programação pre-
viamente elaborada, Marcos vi-
sita todos os clientes pelo me-
nos uma vez por semana, mas
também está preparado para
atender com mais agilidade em
qualquer eventualidade, graças
à moto que utiliza para se loco-
mover. �Além de gerar menos
custo, ela permite que eu aten-
da a todos rapidamente�, des-
taca Marcos.

Para anunciar
nesta seção,

ligue para
2139-2225

PUBLICIDADE
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RANKING / PRODUTOR LITROS / MÊS

1o Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 73.569
2o Airton Marson Júnior (Caçapava) 71.021
3º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda. (Jacareí) 38.014
4o Hissachi Takehara (Jacareí) 33.656
5o Benedito Vieira Pereira (SJCampos) 31.631
6o Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 30.808
7o Fazenda Ferreira (Pindamonhangaba) 29.490
8o Mário Moreira (SJCampos) 27.989
9o Eduardo Mendes (Natividade da Serra) 26.161

10o Angel Guillem Moliner e outro (Jacareí) 24.320
11o Alexandre Racz (Caçapava) 22.337
12o José Edvar Simões (Jambeiro) 20.688
13o Carlos Alberto Alvarenga (Caçapava) 20.643
14º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 20.461
15o Cia. Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 20.045
16o Renato Traballi Veneziani (SJCampos) 16.540
17o José Renó Barreto (Jacareí) 16.431
18º Rogério Miguel (Santa Branca) 16.284
19o Carlos Kanji Yoshida (Jacareí) 15.842
20o José Afonso Pereira (Jacareí) 15.348
21º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 15.257
22º José Rubens Alves (SJCampos) 13.610
23º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 13.280
24º Antonio da Silva (Caçapava) 11.782
25o Marcus Vinícius Pinto da Cunha (Jacareí) 11.631
26o José Camargo de Castilho (Jambeiro) 10.896
27o José Galvão de Carvalho (SJCampos) 10.188
28º José Francisco Nogueira Mello (Mogi das Cruzes) 9.929
29º Ruy Jorge César Júnior (Jambeiro) 9.886
30º Tiago Indiani de Oliveira (SJCampos) 9.639

Leite B
RANKING / PRODUTOR LITROS / MÊS

Leite Resfriado

balde cheio

COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Madeiras de eucalipto com a garantia do tratamento em autoclave.

Madeira serrada sob encomenda

Rod. dos Tamoios, 3524 V. São Bento - SJCampos (0xx12) 3923-5201

Mourões, esticadores e
palanques para currais
Esteios, linhas e caibros roliços
Postes para eletrificação interna
Pontaletes, lenha e nó de pinho

MOURÕES ALPINA. É PAU PRA TODA OBRA.MOURÕES ALPINA. É PAU PRA TODA OBRA.

DURABILIDADE GARANTIDA

1o Ivo Bonassi Junior (Brasópolis) 23.439
2º Mauro Donizette Leite (Caraguatatuba) 21.935
3o Plauto José Ferreira Diniz (Caçapava) 19.896
4o Edson Bráulio de Melo (SJCampos) 14.275
5o Sebastião Rosa dos Santos (SJCampos) 10.163
6º Antonio Pessoa de Morais (Santa Branca) 9.289
7º Olavo Alves de Souza (Tremembé) 9.097
8o Antônio Simões de Jesus Neto (Jacareí) 8.830
9o Mauro Andrade da Silva (São Sebastião) 8.576

10o José Carlos Pereira da Silva (SJCampos) 8.157
11o Antônio Otávio de Faria (Natividade da Serra) 7.812
12o Antônio de Paula Ferreira Neto (SJCampos) 7.802
13o Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 7.745
14o Orlando Rodrigues Muniz (Caçapava) 7.638
15o Maria Tereza Corrá (SJCampos) 7.522
16º Maurício Neves de Oliveira (Paraibuna) 7.091
17º Riscala Benedito Neme (SJCampos) 6.837
18o Brasilina Bárbara de Oliveira (Caraguatatuba) 6.684
19o Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 6.430
20º José Luiz Gonçalves (Jacareí) 6.420
21º Adriano Ribeiro de Oliveira (Santa Branca) 6.183
22º Antonio Carlos Galvão (Caçapava) 5.992
23º Dirceu Antônio Pasin (Jambeiro) 5.866
24o Geraldo Peretta – espólio (Caçapava) 5.742
25º José Francisco Rodrigues – espólio (Paraibuna) 5.122
26º José de Souza Rodrigues (Paraibuna) 4.971
27º Benedicto Pires de Albuquerque (Santa Branca) 4.628
28o José Benedito dos Santos (Paraibuna) 4.488
29º José Carlos dos Santos (SJCampos) 4.449
30º Arnaldo Nunes (Cachoeira de Minas) 4.367




